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Introdução 
A definição da estratégia de explotação depen-

de do estágio em que o campo se encontra. Na 
fase de produção, o gerenciamento torna-se ainda 
mais importante, sendo necessário o monitora-
mento contínuo da produção de forma a obter 
informações e compreender o comportamento do 
reservatório, possibilitando assim controlar e inter-
vir nos poços de maneira adequada. Além disso, 
torna-se necessária a análise da estratégia selecio-
nada, avaliando-se a possibilidade de alterações 
devido a mudanças no cenário econômico, às limi-
tações das plantas de processo, melhor conheci-
mento geológico e avanços tecnológicos que per-
mitam o aumento da recuperação. 

A otimização da explotação de campos já de-
senvolvidos apresenta características diferentes e 
particulares; em especial menor incerteza geológi-
ca, justificando análise mais detalhada e propostas 
de modificações mais refinadas. Principalmente 
em campos marítimos, observam-se na prática 
duas grandes linhas de estudo para a estratégia 
de explotação: a perfuração de novos poços pro-
dutores e injetores e as mudanças nas capacida-
des de processamento de fluidos. Quando compa-
rados com a recuperação por injeção de água, os 
métodos especiais de recuperação tais como mé-
todos miscíveis, térmicos e químicos, entre outros, 
são menos usados em campos marítimos, depen-
dendo das características do reservatório. 
 
Metodologia 

A metodologia desenvolvida utiliza a simulação 
numérica como ferramenta principal. Para os estu-
dos de otimização, o programa utilizado permite a 
avaliação de vários cenários e a comparação entre 
eles de maneira a auxiliar a tomada de decisão em 
relação à adoção de determinada estratégia. O 
módulo de otimização do DMS® utiliza uma hiper-
heurística baseada na Busca Tabu (Glover e Lagu-
na, 1997), Busca Dispersa (Glover et al., 2003) e 
Branch-and-Bound (Land e Doig, 1960). 

O mapa de qualidade é usado na busca de 
áreas que apresentem potencial para a perfuração 
de novos poços, injetores e/ou produtores, bem 
como na recompletação ou conversão de poços, 
além de também poder ser utilizado como critério 
de classificação de poços produtores. Os mapas 
são elaborados na data correspondente ao final do 
período (Mapa de Qualidade Final – MQF), basea-
do nos trabalhos de Guimarães (2005) e Ferreira e 
Schiozer (2010). 

A proposta é utilizar as variações (ΔNp, ΔWp, 
ΔGp) em vez de valores absolutos (Np, Wp, Gp), 
conforme Figura 1, e apresentar: Função ΔW, 
onde ΔW = ΔWp/│ ΔNp│ ; Função ΔG: relação 
entre ΔGp e GOR (Tabela 1). 

A variação da produção acumulada ΔNp, ΔWp 
e ΔGp, da data atual até o final da produção, é 
calculada pela diferença da simulação com o poço 
avaliado e a simulação sem o mesmo poço. Os 
valores de RGO e Qo são aqueles relacionados aos 
poços na data atual. 

A metodologia e o processo de otimização são 
apresentados nas Figuras 2 e 3. 

Aplicação e Resultados 
A Figura 4 mostra o mapa de qualidade final 

do modelo, onde duas regiões são delimitadas 
para locais de poços adicionais ou substitutos. 

O critério para delimitar a região foi dependen-
te do conhecimento e experiência do profissional. 
A relação entre produtores e injetores é estabele-
cida a partir da opção de geração de linhas de 
fluxo com os resultados da simulação numérica, 
considerando a data inicial da previsão. 

“O gerenciamento da 

produção tem se tornado 

uma atividade cada vez 

mais complexa e desafiado-

ra, onde relações interdisci-

plinares tornam-se 

necessárias.” 
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Tabela 1: Função ΔG como função de RGO e variação 
de Gp  

Figura 1: Critério de Classificação (Baseado em Schio-
zer et al. 2002 e Guimarães 2005) 

Figura 2: Fluxograma da Metodologia 
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“É necessária uma avalia-

ção da produção para a 

identificação de oportuni-

dades de melhoria da recu-

peração e da economicida-

de.” 
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Grupo de Pesquisa em Simulação 
e Gerenciamento de Reservatórios 

O UNISIM é um grupo de pesquisa da UNICAMP (Departamento de Engenharia de Petróleo, Faculdade de En-
genharia Mecânica, Centro de Estudos de Petróleo - CEPETRO) que tem como objetivo desenvolver trabalhos e 
projetos na área de simulação e gerenciamento de reservatórios. 

Aplicou-se a metodologia proposta, com crité-
rio de parada o número de 150 simulações para 
cada caso e avaliou-se o conjunto de soluções 
para verificar a convergência da ferramenta para a 
solução de maior VPL. A Figura 5 mostra a evolu-
ção dos casos (onde cada par otimizado serve de 
caso base para o seguinte) até o caso final (onde 
há o aumento da capacidade de tratamento de 
água). 

Para avaliar o desempenho dos poços após a 
otimização, a Figura 6 mostra a contribuição dos 
poços para o campo antes e depois do processo. A 
ferramenta de otimização optou por substituir o 
poço PROD03 pelo SUB01 e adicionar o poço 
SUB02. 

Para maiores informações, visite 
https://www.unisim.cepetro.unicamp.br 
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Considerações Finais 
O mapa de qualidade mostra-se eficaz ao indi-

car as regiões mais adequadas para novos poços 
(Figura 6). O aumento da capacidade de trata-
mento de água em conjunto com a avaliação da 
injeção e do corte de água limite para fechamento 
de poços pode trazer aumentos significativos de 
VPL significativos. 

Os resultados mostram que o processo é efici-
ente ao promover aumentos na produção de óleo 
e gás, conjuntamente com a diminuição do manu-
seio de água ou um acréscimo muito pequeno 
comparado à produção de óleo e gás, promoven-
do o aumento da recuperação e do VPL do proje-
to. Além disso, a metodologia é rápida o suficiente 
para ser testada continuamente na avaliação de 
reservatórios desenvolvidos. Foi testado ainda um 
caso mais complexo cujos resultados serão apre-
sentados em Carron (2013). 
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Figura 3: Fluxograma do Processo de Otimização 

Figura 4: Mapa de Qualidade na Data Final. 

Figura 5: Evolução do VPL ao longo do processo de 
otimização 

Figura 6: Desempenho dos Poços Antes e Depois da 
Otimização 
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